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Alvarás  para 
a  Linha  Verde 
crescem  26% 


Urbanização.  Passado  o  período  de  especuiação  imobUiária, 
áreas  da  antiga  rodovia  se  tornam  atrativas  para  comércio  e 
residências.  Alvarás  comerciais  aumentaram  26%  no  último 
ano,  e  três  shoppings  vão  ser  construídos  na  região  pág.os 


Fluxo  de  veículos  entre  o  litoral  do  Estado  e  Curitiba  ficou  três  vezes  acima  do  normal  1  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Fruet  negocia  a  passagem  1  rodrigo  f.  leal  /metro  curitiba 


Auditoria 
pode  ser  feita 
na  Urbs 

Prefeito  afirma  que,  caso  empresas  não 
entrem  em  acordo  com  a  prefeitura, 
contas  passarão  por  auditoria  pág.  02 


2013:  um  ano  de 
muitas  atraçôes 
no  esporte 

Ano  será  marcado  peia  Copa  das 
Confederações  no  Brasil.  Veja  o 
calendário  completo  pág.  16 

Preços  de  material 
escolar  aumentam 
acima  da  inflação 

Nos  úitimos  12  meses,  artigos  de 
papelaria  subiram  6,76%  pág.o6 

Bancos  estão  com 
falta  de  sangue 

Com  doadores  em  férias,  estoques 
nos  centros  estão  peia  metade  pág.os 
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GUSTAVO 
FRUET 

Em  entrevista  ao  Metro,  prefeito  diz  que,  se  não  chegar  a  um  acordo  com  as 
empresas  de  ônibus,  fará  uma  auditoria  nas  contas.  Finanças  preocupam 

AUDITORIA  NA  URBS 


Prefeito  eleito,  Gustavo  Fruet 
(PDT)  tem  apenas  até  feverei- 
ro, data  do  dissídio  dos  tra- 
balhadores, para  definir  uma 
nova  tarifa  de  ônibus.  As  em- 
presas pedem  R$  3,10  -  valor 
que  não  aceita  e  diz  que  pode 
fazer  luna  auditoria  nas  con- 
tas da  URBS.  Em  entrevista 
ao  Metro,  ele  conta  também 
que,  nos  primeiros  dias  de 
mandato,  empresas  ameaça- 
ram paralisar  serviços  básicos 
por  falta  de  pagamento. 

Quando  a  nova  tarifa  de 
ônibus  será  definida? 

Fevereiro.  Há  uma  discussão 
sobre  o  custo  técnico,  que  o 
sindicato  disse  que  seria  de 
R$  3,10.  Já  determinei  que  o 
presidente  da  URBS  ouça  as 
empresas  e  os  trabalhadores. 
Se  precisar,  faremos  uma  au- 
ditoria. Se  não  der  para  fazê- 
-la  nesse  primeiro  momen- 
to, que  seja  em  um  segundo. 
Não  vamos  dar  o  repasse  in- 
tegral da  tarifa  ao  usuário. 

Não  é  pouco  tempo  pa- 
ra fazer  um  recálculo  tão 
grande? 


É,  por  isso  temos  que  ter 
transparência.  Existem  algu- 
mas questões  que  já  são  pú- 
blicas, mas  temos  que  che- 
gar a  um  ponto  em  que  não 
tenhamos  mais  a  chama- 
da "caixa-preta"  do  sistema. 
A  transparência  é  o  melhor 
remédio. 

O  senhor  assume  a  ges- 
tão preocupado  com  as 
finanças? 

Sim.  Não  se  trata  de  ficar 
apontando  culpados  ou  recla- 
mar. É  um  dever  dar  publi- 
cidade à  situação  da  cidade. 
Havia,  na  transição,  uma  pro- 
jeção  de  restos  a  pagar  pró- 
ximos de  R$  80  milhões,  R$ 
100  milhões,  isso  com  empe- 
nho e  sinalização  orçamen- 
tária. Depois  que  assumi,  já 
apareceram  mais  R$  230  mi- 
lhões sem  o  devido  empe- 
nho. Alguns  serviços  foram 
interrompidos  e  algumas  em- 
presas não  recebem  há  mais 
de  8, 10  meses.  Houve  até 
ameaça  de  paralisação  de  ser- 
viços públicos  de  grande  im- 
pacto na  cidade.  Não  vamos 
permitir  nenhuma  interrup- 


ção, mas  vamos  exigir  que  se 
comprove  a  realização  de  ser- 
viços. Todos  os  contratos  se- 
rão objeto  de  reavaliação. 

O  projeto  do  metrô  vai  mu- 
dar bastante  ou  serão  feitas 
adaptações  pontuais? 

Estabelecemos  um  prazo  de 
100  dias  e  formamos  uma  co- 
missão com  o  Ippuc  e  a  Urbs 
sobre  isso.  Mas  é  luna  ques- 
tão técnica  e  não  de  gosto.  A 
mudança  no  trajeto  é  uma 
discussão  em  aberto,  só  que 
não  temos  muito  tempo.  O 
projeto  tem  que  estar  defini- 
do no  máximo  até  o  fim  des- 
te ano,  para  que  as  obras  co- 
mecem em  janeiro  do  ano 
que  vem. 

Uma  mudança  não  traria 
problemas  junto  ao  Ministé- 
rio do  Planejamento? 

Não,  nós  já  estivemos  lá. 
Além  da  questão  do  proje- 
to executivo,  há  a  questão  fi- 
nanceira. Um  quilómetro  de 
metrô  custa  no  mínimo  R$ 
250  milhões.  Então,  na  ho- 
ra que  começar  não  há  como 
interromper.  É  uma  decisão 


que  vai  ter  impacto  por  4  ou 
5  gestões. 

Quais  foram  os  critérios  pa- 
ra manter  o  secretário  Os- 
mar Bertoldi  na  habitação? 

São  duas  situações:  primei- 
ro, fizemos  a  mudança  total 
na  Cohab,  que  é  quem  execu- 
ta os  financiamentos  com  a 
Caixa  Económica  Federal.  No 


RODRIGO  FELIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 

núcleo  político,  os  Democra- 
tas foram  importantes  no  se- 
gundo turno  das  eleições  e 
na  construção  de  maioria  na 
Câmara  e  da  govemabilidade. 
Houve  a  indicação  do  presi- 
dente municipal  de  Dem,  Os- 
mar Bertoldi. 

^]  TH  IAGO  MACHADO 
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Educação.  Aumento  fica 
para  os  próximos  anos 


De  acordo  com  o  Secretá- 
rio Municipal  de  Planeja- 
mento Fábio  Scatolin,  o  au- 
mento de  25%  para  30%  do 
orçamento  para  a  educa- 
ção será  implantado  de  for- 
ma gradual.  "Caso  os  30% 
fossem  aplicados  já  neste 
ano,  estaríamos  gastando 
mais  no  ano  que  vem,  com 
a  contratação  de  funcioná- 
rios e  custeio.  No  fim  do 
mandato,  estaremos  neste 
índice  ou  mais",  afirmou. 

®  METRO  CURITIBA 


Promessa  de  campanha  foi  30%  do 
orçamento  1  divulgação 


Foco  do  trabalho  será  o 
diálogo,  diz  Pedro  Paulo 


O  vereador  Pedro  Paulo  (PT) 
classificou  como  um  de- 
safio a  função  de  ser  o  lí- 
der na  Câmara  Municipal, 
a  convite  do  prefeito  Gusta- 
vo Fruet.  "Falta  um  diálogo 
mais  aberto  e  permanente 
da  Câmara  com  o  Poder  Exe- 
cutivo. Ter  essa  dinâmica  se- 
rá um  avanço",  apontou. 

Pedro  Paulo  está  no  quar- 
to mandato.  "Sinto-me  madu- 
ro para  assumir  em  um  mo- 


mento de  transparência  com 
uma  nova  Mesa  Executiva.  Te- 
mos que  construir  um  novo 
ciclo  na  Câmara",  avaliou. 

A  maioria  dos  partidos  de- 
ve apoiar  a  Prefeitura.  "Por 
enquanto,  apenas  o  PSC, 
PMBD  e  PSB  se  declaram  in- 
dependentes. Mas  ser  da  ba- 
se de  apoio  não  significa  votar 
a  favor  do  governo.  Todas  as 
mensagens  serão  debatidas", 
garantiu.  ®  metro  curitiba 


"Já  estamos  articulando  ações",  disse 
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PLILI  desta  edição  de  30.000 
exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 


Convénio 

o  governacJor  Beto  Richa 
(PSDB)  confirmou  que  vai 
renovar  o  convénio  para 
repassar  R$  23,8  milhões 
entre  janeiro  e  maio,  pa- 
ra que  a  Prefeitura  man- 
tenha o  preço  dias  passa- 
gens de  ônibus.  Depois 
do  período,  ele  prometeu 
implantar  novas  medidas 
para  o  transporte  coleti- 
vo  da  Capital  e  RMC.  "Es- 
te subsídio  dado  ao  atual 
prefeito  de  Curitiba  está 
nos  mesmos  parâmetros 
daquele  que  foi  repassa- 
do ao  anterior",  afirmou. 
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As  margens  da  via,  shopping  sera  construído  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Imobiliárias  investem  em  prédios  comerciais  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Mudança  na  lei  permitiu  verticalização  no  entorno  i  rodrigo  f.  leal/metro  curitiba 


Linha  Verde  se  urbaniza 

Investimentos.  Apesar  das  críticas  ao  projeto  viárío,  região  da  Linha  Verde  se  tornou  atrativa  para  comerciantes  e  imobiliárias 


Passados  três  anos  da  sua 
inauguração,  a  Linha  Verde 
continua  sendo  criticada  pe- 
la falta  de  trincheiras,  mas 
aos  poucos  a  região  vem  se 
tornando  atrativa  como  um 
local  de  novas  moradias  e 
comércio.  "Logo  que  foi  lan- 
çada, os  terrenos  ficaram 
muitos  caros  pela  especu- 
lação imobiliária  e  a  conta 
não  fechava  para  os  comer- 
ciantes. Agora,  o  mercado 
se  equilibrou",  explica  Jean 
Michel  Galiano,  coordena- 
dor do  Conselho  do  Comér- 
cio Vivo,  da  ACP  (Associação 
Comercial  do  Paraná). 


"Os  terrenos  haviam  ficado  muito  caros  para  o 
comércio,  pela  especulação  imobiliária.  Mas  a 
mudança  no  zoneamento  equilibrou  o  mercado." 

JEAN  MICHEL  GALIANO,  ASSOCIAÇÃO  COMERCIAL  DO  PARANÁ 


A  grande  mudança,  ex- 
plica ele,  veio  no  final  de 
2011,  quando  uma  nova  le- 
gislação mudou  o  zonea- 
mento de  uma  área  que  vai 
até  três  quadras  dos  lados 
da  via.  Pelos  dados  da  Pre- 
feitura, no  último  ano  o  nú- 
mero de  alvarás  comerciais 
nesta  região  aumentou  26% 
(veja  gráfico  ao  lado). 


De  acordo  com  a  Ademi- 
-PR  (Associação  dos  Dirigen- 
tes de  Empresas  do  Merca- 
do Imobiliário  do  Paraná), 
entre  2009  (ano  do  lança- 
mento da  obra)  e  2010,  mais 
do  que  dobrou  número  de 
apartamentos  lançados  no 
trecho.  Dos  3  mil  imóveis 
construídos  até  outubro  de 
2012,  95%  foram  vendidos. 


Região  vai  receber  três 
shoppings  em  breve 


Dos  quatro  shopping  cen- 
ters  que  serão  construídos 
em  Curitiba  nos  próximos 
anos,  três  estarão  na  região 
da  Linha  Verde.  À  exceção 
do  Pátio  Batel,  na  Avenida 
Batel,  os  outros  investimen- 
tos terão  influência  na  via. 

O  Park  Shopping  Bou- 
levard  será  construído  às 
margens  da  pista,  no  Bair- 
ro Xaxim.  O  empreendi- 
mento será  uma  parceria 
entre  o  Shopping  Total  e  o 
Grupo  Massa,  do  apresen- 
tador Ratinho,  e  está  com 
seu  projeto  final  de  apro- 
vação na  Prefeitura. 


"Há  vários 
loteamentos  saindo 
no  local,  condomínios 
horizontais.  É  hora  de 
investir." 

FÉLIX  STROBEL  JÚNIOR,  ATUBA  MALL 

Mais  ao  norte  da  Linha 
Verde,  no  Tarumã,  o  Jockey 
Plaza  Shopping  Center  tam- 
bém aguarda  o  alvará  da  pre- 
feitura para  iniciar  as  obras. 
O  empreedimento  será  ou- 
tro a  ter  acesso  pela  Linha 
Verde.  "Com  a  conclusão  das 


obras  e  os  investimentos  fei- 
tos com  o  dinheiro  dos  po- 
tenciais construtivos,  o  trá- 
fego de  pessoas  será  grande", 
explica  Aníbal  Tacla,  diretor 
do  grupo  Tacla. 

Na  região  do  Atuba,  na 
Avenida  Mascarenhas  de 
Moraes,  mais  um  shop- 
ping será  inaugurado  em 
2015.  "Nós  conhecemos 
a  região  faz  20  anos.  Tem 
vários  condomínios  sendo 
construídos  e  agora  é  a  ho- 
ra de  investir",  diz  o  di- 
retor da  Atuba  Mali,  Félix 
Strobel  Júnior. 

®  METRO  CURITIBA 


"Tem  várias  construto- 
ras apostando  na  região. 
Mesmo  tendo  que  comprar 
os  títulos  de  potencial  cons- 
trutivo para  construir,  es- 
tá valendo  a  pena",  afirma 
Gustavo  Selig,  presidente 
da  Ademi/PR. 

Segundo  Gerson  Carlos 
da  Silva,  diretor  do  grupo 
imobiliário  Brasil  Brookers, 
as  vendas  são  positivas. 
"Tudo  que  foi  lançado  lá  foi 
vendido.  A  área  está  se  de- 
senvolvendo", diz. 

^]  THIAGO  MACHADO 
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Jockey  Plaza 
investiu  em 
potencial 
construtivo 


o  grupo  que  será  dono 
do  Jockey  Plaza  Shop- 
ping Center  investiu 
cerca  de  R$  20  milhões 
em  títulos  do  potencial 
construtivo  da  Linha 
Verde,  em  uma  compra 
que  representou  70% 
dos  valor  lançado  pe- 
la Prefeitura.  "Os  ter- 
renos da  região  tinham 
um  potencial  de  cons- 
trução baixo.  Vai  ser 
um  shopping  com  ta- 
manho de  gente  gran- 
de" diz  Aníbal  Tacla. 
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APARTAMENTOS  NOVOS 

Ofertas  estão  aumentando 
1.058  1-100 


ATE 
OUT/2012 


COMERCIO  AUMENTA 

Quantidade  de  alvarás 
expedidos 

1.847 
§    1.462  ■ 

ii 


2009 


2010 


2011 


2011 


2012 


44% 

deies  tem  vaior  entre 
R$  150  mi[eR$  250  mii 


Aumento  de 

26,33% 


dos  apartamentos  são 
de  2  e  3  dormitórios 

FONTES:  ADEMI  (ASSOCIAÇÃO  DOS  DIRIGENTES  DE  EMPRESAS  DO  MERCADO  IMOBILIÁRIO  DO  PARANÁ)  E  PREFEITURA 


Boulevard 
aproveita  as 
obras  prontas 

Com  inauguração  pre- 
vista para  2015,  o  Park 
Shopping  Boulevard  vai 
aproveitar  o  trecho  da 
Linha  Verde  já  entre- 
gue, no  Xaxim.  Serão 
150  mil  metros  quadra- 
dos de  área  construída, 
com  400  lojas,  15  cine- 
mas e  45  mil  vagas  de 
estacionamento. 

Segundo  os  donos  do 
empreendimento,  o  pro- 
jeto ainda  precisa  da 
aprovação  final  da  Pre- 
feitura. Os  investidores 
são  o  Grupo  Massa  e  o 
Shopping  Total. 
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Investidor 
aguarda  leilão 
para  comprar 
títulos 


Planejado  para  atender 
ao  público  da  região  Nor- 
te de  Curitiba,  os  investi- 
dores do  Shopping  Atuba 
aguardam  um  novo  lan- 
çamento dos  títulos  de 
potencial  construtivo  da 
Linha  Verde  pela  Prefeitu- 
ra. "Vamos  ter  que  com- 
prar os  Cepacs",  conta  Fé- 
lix Strobel  Júnior,  diretor 
do  Atuba  Mali.  "Estamos 
há  cinco  anos  neste  proje- 
to, e  a  Linha  Verde  Norte, 
quando  ficar  pronta,  será 
muito  positiva",  diz. 

®  METRO  CURITIBA 
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Volta  das  praias 
tem  fluxo  intenso 


Estradas.  Movimento  na  BR-277  no  finai  da 
tarde  de  ontem  chegou  a  ser  três  vezes  maior 
do  que  o  registrado  em  um  dia  normai 


Quem  deixou  para  voltar 
do  litoral  paranaense  no  fi- 
nal da  tarde  e  na  noite  de 
ontem  enfrentou  trânsito 
lento  na  BR-277.  De  acor- 
do com  a  Ecovia,  conces- 
sionária que  administra  o 
trecho,  por  volta  das  17h  o 
movimento  chegou  a  1.900 
carros  por  hora  no  sentido 
Curitiba,  quase  três  vezes 
acima  do  registrado  em  um 
dia  normal. 

O  único  acidente  grave 
foi  registrado  no  quilóme- 
tro 63  da  rodovia,  em  fren- 
te ao  pedágio,  no  sentido 
litoral.  De  acordo  com  a 
PRF  (Polícia  Rodoviária 
Federal),  um  motociclista 
acabou  sendo  atropelado, 
ao  tentar  fazer  um  retor- 
no irregular  na  praça  de 
pedágio. 

A  vítima  ficou  incons- 
ciente e  foi  encaminhada 
de  helicóptero  ao  Hospital 
Angelina  Caron.  O  trânsito 
no  local  chegou  a  ficar  in- 
terditado por  cerca  de  40 
minutos,  segundo  a  Ecovia. 


33  mil 

veículos  passaram  pela  BR- 
277  no  trecho  entre  Curitiba 
e  o  litoral  do  Paraná,  ontem, 
de  acordo  com  a  Ecovia.  Já  na 
BR-277  na  volta  do  interior  do 
Estado,  foram  30  mil  veículos, 
segundo  a  concessionária 
Rodonorte. 


BR-376 

O  fluxo  de  veículos  na  BR- 
376,  entre  o  litoral  de  San- 
ta Catarina  e  Curitiba,  foi 
de  cerca  de  1.800  carros 
por  hora  no  final  da  tarde 
de  ontem,  o  dobro  do  nor- 
mal. Segundo  a  Autopista 
Litoral  Sul,  que  administra 
o  trecho,  a  previsão  era  de 
que  53  mil  veículos  passas- 
sem pela  praça  de  pedágio 
de  São  José  dos  Pinhais,  na 
Região  Metropolitana. 
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Acidente. 
Deficiente 
visual  cai 
em  buraco 


Uma  deficiente  visual  que- 
brou o  tornozelo  e  um  os- 
so da  perna  ao  cair  em  um 
buraco  no  calçadão  da  Rua 
XV  de  Novembro,  Centro 
de  Curitiba,  no  sábado.  Ela 
estava  saindo  de  uma  agên- 
cia bancária  com  um  ami- 
go, também  deficiente  vi- 
sual, quando  prendeu  a 
perna.  A  bengala  dela  foi 
parar  dentro  do  buraco. 

O  local  estava  sinaliza- 
do apenas  com  um  pedaço 
de  madeira  e  uma  fita.  Se- 
gundo famlía,  será  aberto 
um  processo  contra  a  Pre- 
feitura de  Curitiba,  pelos 
danos  causados. 

O  buraco  seria  de  respon- 
sabilidade da  Sanepar,  mas 
a  assessoria  de  imprensa  da 
empresa  alegou  ontem  que 
não  havia  ninguém  para 
confirmar  esta  informação. 

®  METRO  CURITIBA 


Balanço.  IML 
registra  22 
mortes  no  fim 
de  semana 


De  acordo  com  o  IML  (Ins- 
tituto Médico  de  Legal)  de 
Curitiba,  22  pessoas  mor- 
reram neste  final  de  sema- 
na na  Capital  e  na  Região 
Metropolitana.  O  balanço 
é  referente  ao  período  en- 
tre a  madrugada  de  sexta- 
-feira  até  às  18h  de  ontem. 

Do  total  de  mortes,  no- 
ve foram  causadas  por  feri- 
mentos de  arma  branca  ou 
de  fogo,  seis  por  acidentes 
de  trânsito,  dois  por  agres- 
são física,  dois  por  queda 
e  um  corpo  foi  carboniza- 
do. Uma  das  mortes  ainda 
não  havia  sido  esclarecida 
pelo  IML  até  o  final  da  tar- 
de de  ontem. 

Dezoito  vítimas  eram 
masculinas  e  três  femini- 
nas. Uma  não  foi  possível 
identificar  pelo  Instituto 
porque  estava  com  o  cor- 
po carbonizado. 
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Trânsito  começou  a  aumentar  no  final  da  tarde  1  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Veículo  atravessou  a  fronteira  da  Argentina  1  divulgação/prf 


Ilegal.  Caminhão  com 
lOt  de  alho  é  apreendido 


A  PRF  (Polícia  Rodoviária 
Federal)  apreendeu,  no  sá- 
bado, em  Santo  Antônio 
do  Sudoeste,  no  interior 
do  Paraná,  um  caminhão 
com  10  toneladas  de  alho 
que  entraria  ilegalmente 
no  Brasil. 

De  acordo  com  infor- 
mações da  PRF,  o  veículo 
estava  com  placas  do  Pa- 


raná e  veio  da  Argentina. 
O  motorista  e  o  passagei- 
ro do  caminhão  consegui- 
ram fugir. 

A  mercadoria  e  o  cami- 
nhão foram  encaminha- 
dos para  a  sede  da  Receita 
Federal  de  Dionísio  Cer- 
queira, que  fica  na  região 
oeste  de  Santa  Catarina. 
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Guarda-vidas  levaram  mais  de  ih30  para  reanimar  o  jovem  1  rubems  schane  de  lima 


Operação  Verão.  Mais 
de  300  salvamentos 
já  foram  realizados 


De  acordo  com  a  Polícia  Mi- 
litar do  Paraná,  318  salva- 
mentos foram  feitos  no  lito- 
ral do  Estado  desde  o  início 
da  Operação  Verão,  no  dia 
16  de  dezembro.  Somen- 
te entre  sábado  e  ontem  de 
manhã,  foram  29  casos. 

Em  um  dos  resgates,  no 
sábado,  dois  jovens  se  afo- 
garam em  Guaratuba.  Um 
deles,  de  18  anos,  ficou  sub- 
merso por  cerca  de  25  mi- 
nutos, segundo  o  Corpo  de 
Bombeiros.  Durante  mais 
de  uma  hora  e  meia  foram 
realizadas  manobras  de 
reanimação  cardiopulmo- 
nar  por  vários  guarda-vidas 


Novidade 


Serviços  bancários 
disponíveis  no 
litoral  do  estado 

A  partir  de  hoje,  um 
posto  de  atendimento 
itinerante  vai  atender 
os  moradores  e  os  vera- 
nistas do  litoral  do  Pa- 
raná. Serão  oferecidos 
serviços  bancários  co- 
mo abertura  de  contas, 
empréstimos,  cartão  de 
crédito  e  outros  sem  a 
movimentação  física  de 
dinheiro.  A  iniciativa  é 
dos  Correios  e  do  Ban- 
co do  Brasil. 

Primeiramente,  o 
serviço  estará  dispo- 
nível no  balneário  de 
Caiobá  até  o  dia  18  de 
janeiro.  Depois  segue 
para  Ipanema,  Praia  de 
Leste  e  Flamingo.  O  fun- 
cionamento será  até  o 
dia  1°  de  março  nas  uni- 
dades da  rede  de  super- 
mercados Super  Mar,  de 
segunda  a  sexta-feira, 
das  9  às  17  horas. 

®  METRO  CURITIBA 


e  equipe  de  Socorro  Médi- 
co. Ele  foi  levado  com  o  au- 
xílio de  um  helicóptero  do 
Grupamento  Aéreo  para  o 
Hospital  Regional  de  Para- 
naguá. Até  ontem  à  tarde,  a 
vítima  continuava  interna- 
da na  UTI  e  o  seu  estado  de 
saúde  era  estável. 

Até  agora,  três  pessoas 
morreram  afogadas  e  foram 
realizadas  mais  de  16.800  ad- 
vertências pelos  guarda-vi- 
das. O  Corpo  de  Bombeiros  já 
distribuiu  nesta  temporada 
6.910  pulseirinhas  de  identi- 
ficação para  que  as  crianças 
não  se  percam  dos  pais  nas 
praias.  ®  metro  curitiba 


BalneabiMdade 


Apenas  7  pontos 
estão  próprios 
para  banho 

Dos  49  pontos  monitora- 
dos nos  balneários  e  na 
Ilha  do  Mel  pelo  lAP  (Ins- 
tituto Ambiental  do  Para- 
ná), 42  estão  considerados 
impróprios  para  banho.  É 
o  que  aponta  o  3°  boletim 
de  balneabilidade,  divul- 
gado no  sábado. 

Segundo  o  lAP,  as  for- 
tes chuvas  que  atingiram 
o  litoral  do  Estado  du- 
rante a  semana  e  o  gran- 
de movimento  de  vera- 
nistas contribuíram  para 
alterar  a  qualidade  da 
água  da  região.  Além  dis- 
so, a  presença  de  esgo- 
to clandestino  também 
causou  a  contaminação. 

Os  locais  imprórios 
estão  sinalizados  com 
uma  bandeira  vermelha, 
e  a  área  não  recomenda- 
da para  banho  chega  à 
100  metros  à  esquerda  e 
à  direita  da  sinalização. 
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Estoques  de  sangue  estão 
50%  abaixo  do  normal 

Alerta.  Período  de  férias  faz  com  que  voluntários  deixem  de  doar   ^^^^  ,  ^^s^  ^  X   ^  ^  V 


\ 


Curitiba  deve  ganhar 
dois  centros  culturais 


Doações  de  sangue  enfrentam  período  crítico  nas  férias  i  fotógrafo/agência 


TJ-PR.  Desembargadores 
voltam  ao  trabalho  hoje 


Vagas 


O  número  de  doações  de 
sangue  no  Hemobanco  de 
Curitiba,  que  deveria  ser 
de  cerca  de  200  por  dia, 
está  em  apenas  100.  Os  es- 
toques chegam  a  ficar  até 
50%  abaixo  do  normal  nes- 
ta época  do  ano. 

A  queda  é  registrada  prin- 
cipalmente entre  os  meses 
de  novembro  e  fevereiro.  "É 
o  período  de  férias.  A  maio- 
ria dos  doadores  está  de  fol- 
ga e  acaba  viajando",  conta 
a  enfermeira  do  Hemoban- 
co, Rosimara  Ganassoli. 

Ela  também  alerta  que 
a  demanda  é  maior  nesses 
quatro  meses.  "O  número 
de  acidentes  de  trânsito  au- 
menta durante  as  férias  e 
por  isso  precisamos  de  mais 
sangue  ainda",  explica.  As 
doações  também  são  usadas 
em  casos  de  emergência, 
transfusões,  hemorragias. 


Dois  novos  centros  cultu- 
rais devem  ser  contruídos 
em  breve  em  Curitiba.  O 
primeiro  deles  faz  parte 
do  programa  Usinas  Cul- 
turais, do  Ministério  da 
Cultura,  e  será  construí- 
do no  Bairro  Novo.  "É  um 
projeto  já  aprovado  e  com 
dotação  orçamentária", 
conta  o  novo  presidente 
da  Fundação  Cultural  de 
Curitiba,  Marcos  Cordiolli. 
O  segundo  projeto  ain- 


doenças  hematológicas,  em 
pacientes  transplantados, 
entre  outros. 

Por  enquanto,  segundo 
Rosimara,  não  há  risco  de 
faltar  sangue.  Mas  ela  lem- 
bra que  não  há  nada  arti- 
ficial que  possa  substituí- 
-lo.  "A  gente  só  consegue 
através  das  doações.  Por  is- 
so, pedimos  que  as  pessoas 
compareçam  a  um  banco  de 
sangue  antes  de  viajar". 

Faltam  todos  os  tipos 
sanguíneos,  com  destaque 
para  o  0+  e  O-,  que  são  os 
mais  requisitados.  Para  ten- 
tar melhorar  essa  situação, 
os  profissionais  de  saúde  co- 
meçaram a  fazer  um  recru- 
tamento assíduo  junto  às  fa- 
mílias dos  pacientes. 

O  Hemobanco  atende 
cerca  de  70  hospitais,  clíni- 
cas e  instituições  de  Curiti- 
ba e  Região  Metropolitana. 


"Estamos  em 
negociação  bem 
avançada  para  trazer 
um  centro  cultural  dos 
Correios  para  Curitiba  " 

MARCOS  CORDIOLLI, 

PRESIDENTE  DA  FUNDAÇÃO  CULTURAL 

da  depende  de  investimen- 
tos dos  Correios.  "Estamos 
em  negociação  avançada 


Para  doar  é  preciso: 


ITer  entre  i8  e  67  anos 
e  pesar  mais  de  50  kg 

2 Estar  em  boas 
condições  de  saúde 

3 Portar  um  documento 
oficial  com  foto 


Serviço 

O  Hemobanco  funciona 
de  segunda-feira  a  sábado, 
das  8h  às  19h.  O  endereço 
é  Rua  Capitão  Souza  Fran- 
co, 290,  no  Bigorrilho, 
próximo  ao  Hospital  Evan- 
gélico. Mais  informações 
pelo  telefone  3023-5545. 
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com  os  Correios.  E  tam- 
bém abrimos  negociação 
para  construir  um  centro 
do  Banco  do  Brasil,  nos 
moldes  dos  que  existem 
em  outras  cidades",  diz. 

A  fundação  tem  cinco  pon- 
tos identificados,  nos  bairros 
afastados  de  Curitiba,  que  po- 
deriam receber  novos  equi- 
pamentos. "Os  critérios  são  a 
falta  de  locais  e  o  grande  mo- 
vimento de  pessoas",  explica 

Cordiolli.  ®  METRO  CURITIBA 


O  TJ  -PR  (Tribunal  de  Justi- 
ça do  Paraná)  volta  a  fun- 
cionar normalmente  a 
partir  de  hoje.  Desde  o  dia 
20  de  dezembro,  o  órgão 
atendeu  apenas  em  regi- 
me de  plantão,  para  os  ca- 
sos urgentes  e  de  garantia 
de  direitos. 

Em  acordo  com  a  OAB- 
-PR,  o  TJ-PR  decidiu  exten- 
der  os  prazos  processuais  do 
recesso  para  o  dia  21  de  ja- 
neiro. ®  METRO  CURITIBA 


Ponta  Grossa 


Convénio  para 
1,6  mil  casas  será 
assinado 

A  Caixa  Económica  Fe- 
deral e  a  Cohapar  assi- 
nam hoje  um  convénio 
para  construir  1.627  ca- 
sas populares  em  Ponta 
Grossa.  Os  recursos  de 
R$  104  milhões  são  do 
programa  Minha  Casa, 
Minha  Vida,  do  Governo 
Federal,  com  subvenção 
da  Cohapar  e  contra- 
partida da  prefeitura. 
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Tribunal  atendeu  apenas  aos  casos 

urgentes  1  RODRIGO  F.  leal/  metro  CURITIBA 


Animais 


Sociedade 
protetora  pede 
ração 

A  Sociedade  Protetora 
dos  Animais  de  Curitiba 
pede  com  urgência 
doação  de  ração  para 
cães  e  gatos.  Na  última 
semana,  a  sede  da 
entidade  foi  invadida  e 
depredada.  As  doações 
podem  ser  entregues 
rua  Prof.  Sandália 
Monzon,  113,  Santa 
Cândida.  Tel.  (41)  3256- 

8211  ®  METRO  CURITIBA 


IFPRabre  seleção 
através  do  Sisu 

Começa  hoje  o  período 
de  inscrições  para  vagas 
no  IFPR  (Instituto  Fede- 
ral do  Paraná)  através  do 
Sisu  (Sistema  de  Seleção 
Unificado).  A  instituição 
disponibiliza  204  vagas 
em  17  cursos  superiores 
nas  cidades  de  Curitiba, 
Londrina,  Palmas  e  Para- 
naguá. Na  capital,  as  op- 
ções são  para  cursos  de 
tecnologia  em  gestão  pú- 
blica e  bacharelado  em 
ciências  contábeis. 

As  inscrições  devem 
ser  feitas  pelo  site  wwv\^. 
sisu.mec.gov.br  até  sex- 
ta-feira.  O  candidato  po- 
de escolher,  por  ordem 
de  preferência,  até  duas 
opções  de  cursos  e  o  sis- 
tema seleciona  automa- 
ticamente os  candidatos 
melhores  classificados, 
de  acordo  as  notas  no 
Enem.  ®  metro  curitiba 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


DA  VITRINE  PARA 


O  SALDÃO 


Um  dos  maiores  tormentos  do  comerciante  é  ver  um 
produto  encalhar.  Ele  investiu  naquele  item,  colocou 
na  vitrine,  mas  não  teve  retorno.  O  que  fazer? 
Passado  o  Natal  -  a  melhor  época  para  o  comércio  -  é 
possível  encontrarmos  situações  assim. 

Antes,  vamos  falar  em  como  se  precaver  de 
encalhes.  O  varejista  precisa  ter  um  bom 
planejamento  para  evitar  que  a  mercadoria  comece  a 
criar  raiz  na  loja.  Uma  opção  é  comprar  menores 
quantidades  e  com  mais  frequência  para  que  a 
reposição  seja  feita  na  medida  do  necessário. 

Um  conceito  é  primordial  para  a  questão:  o  ciclo 
de  vida  do  produto.  Quando  esse  processo  é 
considerado,  o  lojista  corre  menos  riscos,  pois  tem 
condições  de  programar  melhor  suas  ações.  Todo 
produto  passa  por  fases:  lançamento  (chegada  ao 
mercado),  crescimento  (quando  as  vendas 
aumentam),  maturidade  (vendas  estabilizadas)  e 
declínio  (queda  na  demanda).  As  etapas  têm  duração 
variável  e  a  fronteira  entre  elas  nem  sempre  é 
facilmente  perceptível.  As  fases  sofrem  influência  de 
mudanças  tecnológicas,  moda,  sazonalidade  e 
comportamento  do  consumidor. 

Se  a  mercadoria  dá  sinais  de  que  vai  empoeirar  na 
loja,  o  empresário  deve  partir  para  as  promoções.  É  o 
caso  de  oferecer  vantagens  ou  ampliar  o  prazo  de 
pagamento  para  quem  comprar,  por  exemplo. 

Se  a  promoção  não  resolver,  é  hora  da  liquidação 
ou  do  saldão,  que  basicamente  são  a  mesma  coisa,  ou 
seja,  venda  com  desconto.  O  que  muda  é  a 
conveniência  em  se  usar  um  ou  outro  termo  como 
jogada  de  marketing.  Mas  cuidado:  a  aplicação  dessas 
ações  com  muita  frequência  tende  a  minar  a 
credibilidade  da  loja,  do  produto  ou  da  marca.  O 
consumidor  passa  a  desconfiar  se  a  liquidação 
realmente  traz  benefício. 

O  desconto  varia,  mas  é  melhor  abrir  mão  do  lucro 
do  que  ver  a  mercadoria  fazer  aniversário.  O  que  não 
é  vendido  representa  dinheiro  parado,  menos  capital 
de  giro,  ou  seja,  prejuízo. 

O  importante  é  conhecer  o  cliente,  estar  atento  às 
tendências,  novidades  e  mudanças  na  preferência  do 
consumidor.  Com  respostas  rápidas  é  possível 
contornar  os  contratempos  do  dia  a  dia. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


TEM  UM  NET IMPRCSAS  PARA  CAOA  EMI^ESA. 
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Tecnologia.  Samsung  deve 
ampliar  liderança  em  2013 


A  gigante  asiática  Samsung 
deve  ampliar  a  vantagem 
sobre  a  Apple  no  mercado 
dos  smartphones.  De  acor- 
do com  as  previsões  da  con- 
sultoria Strategy  Analytics, 
a  companhia  vai  crescer  de- 
vido à  sua  "extensa  linha  de 


produtos". 

A  pesquisa  indica  que  a 
Samsung  terá  33%  do  setor 
até  o  fim  do  ano,  e  a  Apple, 
21%.  A  Strategy  Analytics 
também  prevê  que  a  empre- 
sa da  maçã  lance  um  mini 
iPhone.  ®  metro 


Com  preços  em  alta, 
começa  a  compra 
de  material  escolar 

Seu  bolso.  Economistas  e  Procon  aconselham  famílias  a  pesquisar  e  barganhar 
descontos  para  não  pagar  mais  caro.  No  ano  passado,  itens  subiram  mais  que  a  inflação 


Ainda  faltam  semanas  para  o 
retomo  às  aulas,  mas  muitos 
pais  já  partiram  para  a  mis- 
são anual  da  compra  do  ma- 
terial escolar.  Ao  longo  de  12 
meses,  os  itens  de  papelaria 
acumularam  alta  de  6,76%, 
acima  dos  5,78%  da  inflação 
geral  (medida  pelo  IPCA-15). 
E  a  tendência  é  que  os  preços 
aumentem  mais  este  mês. 

Para  evitar  um  rombo 
no  orçamento,  economistas 
aconselham  o  consumidor 
a  pesquisar  os  preços  e  ne- 
gociar descontos.  "Qualquer 
abatimento  acima  de  1%  já  va- 
le a  pena  para  quem  está  pen- 
sando em  tirar  o  dinheiro  da 
poupança  e  fazer  o  pagamen- 
to à  vista",  diz  o  educador  fi- 
nanceiro Edward  Cláudio 
Júnior.  Nesse  caso,  o  consumi- 
dor precisa  repor  o  valor  res- 
gatado, como  uma  prestação. 

Se  a  papelaria  não  der 
desconto,  Edward  recomen- 
da o  parcelamento.  Ele  lem- 
bra que  outras  contas  de  iní- 
cio de  ano  (como  o  IPTU  e 
o  IPVA)  podem  ser  quitadas 
com  o  desconto,  no  caso  de 
pagamento  à  vista. 

O  economista  também 
recomenda  aproveitar  a  ida 
às  papelarias  como  uma  au- 
la de  educação  financei- 
ra para  as  crianças.  "Nego- 
cie com  seus  filhos.  Mostre 
que,  ao  levar  um  produ- 
to mais  barato,  é  possível 
guardar  dinheiro  para  outra 
atividade,  como  a  ida  a  um 
parque  infantil."  ®  metro 


Indústria. 
Produção 
recua  0,6% 

A  produção  industrial  bra- 
sileira recuou  0,6%  em  no- 
vembro na  comparação 
com  outubro,  conforme 
pesquisa  do  IBGE  (Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  e  Es- 
tatística). Os  números  colo- 
caram a  indústria  nacional 
no  mesmo  nível  que  estava 
há  três  anos. 

Para  onde  se  olha,  em 
qualquer  comparação,  os  re- 
sultados são  negativos",  resu- 
miu André  Macedo,  coorde- 
nador da  pesquisa.  ®  metro 


FIQUE  ATENTO 


A  ESCOLA  NAO  PODE: 


9 

9 


Exigir  a  compra  de  materiais  de  uso 
coietivo,  tais  como  papei  higiénico, 
produtos  de  limpeza,  mapas,  pincéis 
e  apagadores,  entre  outros 

Cobrar  taxas  para  o  pagamento 
de  despesas  de  água,  iuz  e  telefone 

Determinar  a  marca 

dos  produtos  da  iista  escolar 

Indicar  estabelecimentos  para  a  compra 
dos  materiais.  A  mesma  regra  vale  para 
a  aquisição  do  uniforme,  a  menos  que 
a  escola  tenha  o  registro  da  marca 


DICAS  PARA 
ECONOMIZAR: 


^  Antes  de  sair  às  compras,  verifique  o  que  pode  ser 
aproveitado  do  período  letivo  anterior 

►  Pesquise  os  preços.  Em  algumas  cidades  e  para 
determinados  itens,  a  diferença  pode  ser  de  mais 

de  500%  entre  um  estabelecimento  e  outro.  Algumas 
papelarias  oferecem  o  serviço  de  consulta  pela  internet 

►  Produtos  associados  a  marcas  e  personagens 
costumam  ser  mais  caros  e  não  necessariamente 
tém  qualidade  superior,  evite-os 

►  As  papelarias  podem  oferecer  descontos  na  compra 
de  grandes  quantidades.  Se  for  o  caso,  negocie  com 
amigos,  vizinhos  ou  outros  consumidores  a  ida  à  loja 


Lista  revela  os  mais  estressados 


Quem  são  os  trabalhado- 
res que  mais  arrancam  os 
cabelos  em  seu  dia  a  dia? 
Segundo  o  site  norte-ame- 
ricano  CareerCast.com,  o 
primeiro  lugar  é  dos  alis- 
tados no  Exército,  imedia- 
tamente seguidos  por  seus 
superiores. 

No  outro  extremo  do 
ranking  (os  menos  estressa- 
dos), surgem  os  professores 
universitários,  seguidos  pe- 
los costureiros  e  alfaiates  e 
pelos  técnicos  de  registros 
médicos  (que  fazem  o  traba- 
lho de  Coleta  de  dados  nos 
hospitais). 


A  lista  é  elaborada  todos 
os  anos  nos  Estados  Unidos. 
Isso  explica,  por  exemplo,  a 
liderança  dos  militares  no 
ranking,  uma  vez  que  tropas 
norte-americanas  estão  pre- 
sentes em  diversas  regiões  de 
conflito  do  planeta. 

O  CareerCast  também 
apresenta  a  média  anual  do 
salário  das  profissões  mais  e 
menos  estressantes.  Os  do- 
centes não  são  os  mais  bem 
remunerados,  mas  a  estabi- 
lidade e  o  prazer  de  ensinar 
para  quem  quer  aprender 
justificam  seu  bem  estar,  diz 

o  site.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Confira  o  ranking 


1 Militares  (alistados): 
ganham  R$  85  mil/ano 

2 Militares  (oficiais): 
renda  de  R$  400  mil/ano 

3 Bombeiros:  recebem 
R$  92  mil  anuais  nos  EUA 

4 Pilotos  de  avião:  ganham 
R$  187  mil/ano 

5 Relações  públicas:  renda 
média  de  R$  117  mil/ano 
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Chuvas  no  Rio  af etaram  100  mil 

Clima.  Temporais  já  deixaram  três  mortos  e  obrigaram  milhares  a  sair  de  casa. 
Defesa  Civii  enviou  ontem  água,  coichonetes  e  cestas  básicas  para  as  regiões  atingidas 


A  Defesa  Civil  enviou  on- 
tem coichonetes,  roupa  de 
cama,  6  mil  litros  de  água 
e  cestas  básicas  para  Du- 
que de  Caxias,  na  Baixada 
Fluminense.  Desde  quinta- 
-feira,  os  temporais  já  dei- 
xaram três  mortos  e  4,9 
mil  de  desabrigados.  Ao  to- 
do, 100  mil  pessoas  foram 
afetadas. 

O  município  de  Duque 
de  Caxias  foi  o  que  mais 
sofreu  com  as  chuvas.  Mil 
pessoas  ficaram  desaloja- 
das, 45  casas  foram  des- 
truídas e  200  danificadas. 
Ao  todo,  276  pessoas  estão 
alojadas  em  6  abrigos  da 
cidade.  Houve  transborda- 


mento  do  Rio  Saracuruna, 
Inhomirim  e  Capivari.  O 
aposentado  Luiz  Carlos  da 
Silva,  de  63  anos,  morreu 
após  ser  levado  pela  corren- 
teza do  Rio  Capivari. 

No  sábado,  o  corpo 
de  Enéas  Paes  Leme,  55 
anos,  foi  encontrado.  Ele 
era  funcionário  da  Ce- 
dae  (Companhia  Estadual 
de  Águas  e  Esgotos)  e  es- 
tava desaparecido  após 
ser  levado  pela  enxurra- 
da na  quinta-feira.  Na 
sexta-feira,  um  homem 
morreu  atingido  por  uma 
árvore  no  Alto  da  Boa  Vis- 
ta, na  zona  sul  da  capital 
fluminense. 


A  prefeitura  de  Duque 
de  Caxias  deve  definir  ho- 
je as  regras  para  a  distri- 
buição das  indenizações 
de  R$  5  mil,  que  serão  en- 
tregues aos  moradores 
atingidos  pelos  efeitos  da 
chuva  no  município,  se- 
gundo o  prefeito  Alexan- 
dre Cardoso.  Ele  adiantou 
que  o  benefício,  anuncia- 
do na  sexta-feira,  será  pa- 
ra quem  recebe  até  três 
salários  mínimos.  "Tam- 
bém vamos  verificar  onde 
a  pessoa  mora.  Não  adian- 
ta dar  os  R$  5  mil  e  a  pes- 
soa morar  em  área  de  ris- 
co". Ainda  não  se  sabe  se  o 
valor  será  dado  em  dinhei- 


ro ou  em  carta  de  crédito. 

Com  a  melhora  no  tem- 
po ontem,  as  águas  come- 
çaram a  baixar  e  as  cidades 
atingidas  fazem  a  limpeza 
das  áreas  mais  castigadas 
pelas  inundações.  A  preo- 
cupação agora  é  com  as 
doenças  que  podem  vir 
com  as  enchentes,  como  a 
leptospirose,  hepatite  A  e 
dengue. 

Em  Duque  de  Caxias, 
a  Secretaria  Municipal  de 
Saúde  montou  11  pontos 
de  apoio  para  atendimento 
médico,  segundo  a  diretora 
do  Departamento  de  Aten- 
ção à  Saúde  da  secretaria, 
Sandra  Fernandes.  ®  metro 
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Rio  prepara  estrutura 
de  réveíllon  para  o  Papa 


Peemedebistas  devem 
assumir  comando  na 
Câmara  e  Senado 


Primeira  aparição  do  Papa  Bento  i6  será  em  Copacabana  i  giampiero  sposito/reuters 


Com  a  maior  bancada  do  Se- 
nado, e  a  segunda  maior  na 
Câmara,  o  PMDB  deve  assu- 
mir a  liderança  das  duas  Ca- 
sas do  Congresso.  Hoje,  o  par- 
tido comanda  o  Senado  com 
José  Samey  (AP). 

Para  conseguir  chegar  à 
chefia  da  Câmara,  o  PMDB 
confia  no  cumprimento  de 
um  acordo  com  o  PT.  A  elei- 
ção deve  ocorrer  no  início 
de  fevereiro,  na  volta  do  re- 
cesso legislativo. 

O  nome  apresentado  pe- 
la direção  do  partidpo  é  o 
de  Henrique  Eduardo  Al- 
ves, do  Rio  Grande  do  Nor- 


"Para  presidir  o 
Legislativo  brasileiro, 
Renan  é  o  nome  ideal, 
mas  quem  quiser  pode 
entrar  na  disputa  " 

SENADOR  GIM  ARGELO(PTB-DF) 


te,  que  possui  10  mandatos 
consecutivos. 

No  Senado,  o  favorito  é 
o  do  atual  líder  do  PMDB,  o 
alagoano  Renan  Calheiros, 
que  renunciou  ao  cargo  em 
novembro  de  2007,  após  ser 


acusado  de  ter  contas  pes- 
soais pagas  pelo  lobista  de 
uma  empreiteira. 

O  senador  Gim  Arge- 
lo  (PTB-DF),  um  dos  coor- 
denadores da  campanha 
de  Renan  Calheiros,  cal- 
cula que  o  peemedebis- 
ta  já  tenha  o  apoio  de  cer- 
ca de  60  dos  81  senadores. 
"Somos  muitos  ajudando 
na  campanha  do  Renan.  Pa- 
ra presidir  o  Legislativo  bra- 
sileiro, ele  é  o  nome  ideal, 
mas  quem  quiser  pode  colo- 
car o  nome  na  disputa",  pro- 
vocou Argelo. 

®  METRO 


São  esperados  para  a  28''  Jor- 
nada Mundial  da  Juventude 
(JMJ),  que  será  realizada  no 
Rio  de  Janeiro  de  23  a  28  de 
julho,  cerca  de  2,5  milhões 
de  fiéis  e  o  principal  desafio 
da  organização  é  tentar  mi- 
nimizar a  maratona  entre  os 
diversos  eventos  que  fazem 
parte  da  programação. 

"O  Rio  é  muito  particu- 
lar em  termos  de  geografia  e 
o  sistema  de  transporte  não 
ajuda,  o  metro  é  uma  linha, 
não  uma  rede.  É  complicado, 
até  porque  a  cidade  continua 
com  a  vida  normal.  O  planeja- 
mento precisa  estar  bem  tra- 
çado para  contornar  o  proble- 
ma do  transporte",  afirmou  o 
vice-presidente  do  Comité  Or- 
ganizador Local  (GOL),  Dom 
Antonio  Augusto  Dias  Duarte, 


bispo  auxiliar  da  Arquidioce- 
se do  Rio  de  Janeiro. 

Para  amenizar  a  falta  de 
estrutura,  luna  das  soluções 
encontradas  foi  levar  para  a 
Praia  de  Copacabana  a  ceri- 
monia de  acolhida  do  Siuno 
Pontífice,  no  dia  25  de  julho, 
e  a  realização  da  Via-Sacra  pa- 


ra a  avenida  Atlântica,  que 
percorrerá  toda  a  via,  no  dia 
seguinte.  "Logicamente,  a  na- 
tureza do  evento  é  diferente. 
Mas  o  local  já  é  conhecido  por 
grandes  eventos.  Copacabana 
terá  seu  momento  de  religio- 
sidade", diz  Dom  Antonio. 

®  METRO 


metn 


08  MUNDO 


CURITIBA,  SEGUNDA-FEIRA,  7  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Resistência.  Assad 
rechaça  saída  do  cargo  e 
anuncia  novo  diálogo 


Em  uma  aparição  inédita 
em  seis  meses,  o  presiden- 
te sírio,  Bashar  Al  Assad,  re- 
chaçou a  possibilidade  de 
deixar  o  cargo  e  anunciou 
um  plano  de  reconciliação 
para  a  guerra  no  país,  que 
já  dura  21  meses.  O  ditador, 
no  entanto,  disse  que  só  vai 
negociar  com  aqueles  que 
"não  traíram  a  Síria." 

Assad  pediu  que  a  comu- 
nidade internacional  para  de 
financiar  os  rebeldes,  a  quem 
o  ditador  chama  de  terroris- 
tas. "Esses  são  os  inimigos  do 
povo  e  de  Deus.  E  os  inimigos 
de  Deus  irão  para  o  inferno", 
disse  o  presidente. 


Pouco  depois  do  discur- 
so, feito  diante  de  um  audi- 
tório lotado  de  correligioná- 
rios e  transmitido  pela  TV 
estatal,  a  oposição  rejeitou 
a  proposta. 

"Dissemos  na  fundação 
da  Coalizão  Nacional  que 
queremos  uma  solução  po- 
lítica, mas  temos  agora  60 
mil  mártires.  Os  sírios  não 
fizeram  esse  sacrificio  para 
ajudar  a  fortalecer  esse  re- 
gime tirânico",  disse  o  por- 
ta-voz  do  grupo,  Walid  al- 
-Bunni.  A  União  Europeia 
reiterou  que  Assad  precisa 
deixar  o  poder. 


Venezuela  mergulha  na  incerteza 

Hugo  Chávez.  A  quatro  dias  da  posse  e  com  o  mistério  sobre  a 

saúde  do  presidente,  oposição  tenta  se  articular  para  sacudir  o  chavismo 


A  MUD  (Mesa  da  Unida- 
de Democrática),  princi- 
pal coalizão  de  oposição  na 
Venezuela,  se  reuniria  on- 
tem para  estudar  cenários 
ao  "lOE",  uma  referência  à 
próxima  quinta-feira,  quan- 
do o  presidente  Hugo  Chá- 
vez deveria  tomar  posse  do 
quarto  mandato. 

Julio  Borges,  um  dos  lí- 
deres opositores,  criticou  os 
chavistas,  que  vêm  tentan- 
do "mostrar  uma  unidade 
inexistente".  Borges  men- 
cionou a  reeleição  de  Dioda- 
do  Cabello  para  a  liderança 
da  Assembleia  Nacional,  no 
sábado.  Durante  o  juramen- 
to, Cabello  se  uniu  ao  vice- 
-presidente,  Nicolas  Madu- 
ro, na  tentativa  de  mostrar 
a  força  do  partido  de  Hugo 
Chávez. 

"Esse  abraço  (de  Maduro 
e  Cabello)  foi  fabricado  para 
mostrar  uma  unidade  que 
não  existe",  alfinetou  Bor- 
ges. "Enquanto  o  presiden- 
te está  enfermo  em  Havana, 
eles  têm  um  confiito  de  po- 
der na  Venezuela." 

Na  última  sexta-feira,  o 


governo  confirmou  que  Chá- 
vez sofre  de  uma  insufiên- 
cia  respiratória,  devido  a 
uma  "severa"  infecção  pul- 
monar. As  informações  so- 
bre a  saúde  do  líder  boliva- 
riano  estancaram  por  aí,  o 
que  alimentou  boatos.  Ob- 


servadores próximos  ao  ca- 
so dizem  que  Chávez  está 
respirando  artificialmente  e 
que  já  há  discussão  sobre  o 
desligamento  dos  aparelhos. 

Possibilidades 

Diante  de  um  chavismo  sem 


Chávez,  analistas  especulam 
quais  serão  os  passos  dos 
aliados  do  presidente.  Uma 
das  possibilidades  é  decla- 
rar a  ausência  temporária  de 
Chávez  e  deixar  o  poder  com 
Cabello  por  seis  meses.  Ou- 
tra alternativa  seria  confir- 
mar a  saída  do  líder  da  pre- 
sidência e  convocar  eleições 
em  30  dias.  ®  metro 

Cabello  segue 
como  líder  da 
Assembleia 

Os  deputados  venezuelanos 
reelegeram  Diosdado  Cabello 
presidente  da  Assembleia  Na- 
cional do  país,  no  sábado.  Sua 
permanência  no  cargo  era 
prevista,  em  um  parlamento 
de  maioria  chavista. 

A  eleição  ganhou  impor- 
tância porque  Cabello  divide 
com  o  vice,  Nicolas  Maduro, 
o  bastão  da  continuidade  do 
chavismo,  embora  Chávez 
tenha  apontado  Maduro  co- 
mo seu  sucessor.  ®  metro 


É  motivo  de  orgulho  saber  que.  dia  após  dia,  somos  escolhidos  por 
mais  de  1.800.000  leitores  semanais,  em  9  edições  diárias,  distribuídas 
gratuitamente  nas  principais  esquinas  do  país, 

7  de  Janeiro  -  Dia  do  Leitor 


O  que  ele  faz, 
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CULTURA 


Cirquedu 
Soleil 

O  grupo  canadense 
de  circo  estará  de  vol- 
ta a  Curitiba  a  partir  de 
março,  com  o  espetá- 
culo  "Corteo".  O  início 
das  vendas  ainda  não 
foi  divulgado,  mas  os 
ingressos  custarão  en- 
tre R$  95  e  R$  450. 


Viagem  ao  mundo  do  game 

Nos  dnemas.  Nova  animação  da  Disney,  'Detona  Raiph'  faz  ode  a  jogos  clássicos  e  apresenta  viião  que  desiste  de  ser  mau 


Uma  inversão  acometeu  dois 
dos  maiores  estúdios  de  ani- 
mação da  atualidade.  Depois 
de  a  Pixar  lançar  "Valente", 
uma  típica  aventura  de  prin- 
cesa à  la  Disney,  chegou  a  vez 
da  própria  Disney  criar  algo 
no  estilo  da  sua  irmã. 

Com  gráficos  3D  e  história 
modeminha,  "Detona  Ralph" 
está  em  cartaz  e  tem  como  pa- 
no de  fundo  o  mundo  dos  ga- 


mes. O  protagonista  é  o  Ralph 
do  título,  insatisfeito  por  sem- 
pre ter  sido  um  odiado  vilão. 

No  aniversário  de  30  anos 
do  jogo,  ele  percebe  que  a  si- 
tuação não  vai  mudar  e  se 
rebela.  Ralph  quer  virar  he- 
rói de  qualquer  jeito,  mesmo 
que,  para  isso,  precise  invadir 
outros  jogos  que  nada  tem  a 
ver  com  seu  estilo  retro.  É  cla- 
ro que  seu  sumiço  do  game  de 


origem  vai  provocar  a  celeu- 
ma na  qual  o  filme  se  baseia. 

O  que  chama  a  atenção 
em  "Detona  Ralph"  é  sua  ou- 
sadia para  o  padrão  Disney. 
Os  personagens  não  são  tão 
assépticos,  eles  têm  frustra- 
ções e  tomam  atitudes  que 
decepcionam.  Uma  possível 
explicação  para  isso  é  a  mão 
do  diretor  e  coroteirista  Rich 
Moore,  responsável  por  ani- 


mações politicamente  incor- 
retas,  como  "Os  Simpsons". 

Essas  inovações  têm  um 
limite,  já  que  o  principal  al- 
vo ainda  é  o  público  infantil, 
mas  é  inegável  que  o  longa 
mira  também  nos  pais,  apos- 
tando na  nostalgia  em  rela- 
ção a  games  lançados  há  30 
ou  20  anos.  Títulos  como  "Pac 
Man",  "Street  Fighter"  e  "So- 
nic, the  Hedgehog"  são  hon- 


rosamente homenageados. 

Já  os  games  dos  protago- 
nistas são  claramente  inspi- 
rados em  títulos  conhecidos: 
Ralph  faz  as  vezes  de  Don- 
key  Kong,  enquanto  seu  anta- 
gonista, o  Conserta  Felix  Jr.,  é 
quase  um  Mário  sem  bigodes. 
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Duas  vidas  em  revista 

Biografias.  Livros  prometem  revelar  altos  e  baixos  das  trajetórias  dos  atores  Reynaido  Gianecchini  e  Arnold  Schwarzenegger 


Gianecchini  após  sair  do  hospital,  em  2011 1  Alessandro  shinoda/folhapress 


Recém-lançados,  "Giane  - 
Vida,  Arte  e  Luta"  e  "A  Ina- 
creditável História  da  Mi- 
nha Vida"  narram  com 
riqueza  de  detalhes  as  vidas 
dos  atores  Reynaido  Gianec- 
chini e  Arnold  Schwarze- 
negger, respectivamente. 

O  primeiro  foi  escrito  em 
pouco  mais  de  dois  meses  pe- 
lo jornalista  Guilherme  Fiúza, 
autor  de  "Meu  Nome  Não  É 
Johnny".  A  partir  de  50  horas 
de  entrevistas  -  20  delas  ape- 
nas com  o  biografado  -,  ele 
extraiu  a  história  de  um  garo- 
to tímido  que  cresceu  em  Biri- 
gui, a  521  km  de  São  Paulo,  e 
se  tomou  um  grande  astro  da 
telenovela  brasileira. 

O  câncer  recém-vencido  é 
o  ponto  de  partida  da  narrati- 


''GIANE-VIDA, 
ARTE  E  LUTA" 
GUILHERME 
FIÚZA 

PRIMEIRA  PESSOA 
304PÁGS., 
R$40 


•A  INACREDITÁVEL 

HISTÓRIA 
DA  MINHA  VIDA" 

ARNOLD 
SCHWARZENEGGER 
SEXTANTE 
592PÁGS., 
R$50 


va,  que  aborda  seu  relaciona- 
mento com  a  apresentadora 
Marília  Gabriela  e  sua  supos- 
ta homossexualidade. 

Já  o  segundo,  narrado  de 
próprio  punho  pelo  ex-gover- 
nador  da  Califórnia,  não  me- 
de palavras  para  contar  fatos 
que  vão  de  sua  infância  na 
castigada  Áustria  do  pós-Guer- 
ra  a  seus  primeiros  sucessos 
no  fisiculturismo  até  virar  as- 
tro de  Hollywood,  e,  mais  tar- 
de, ganhar  carreira  política. 

O  ponto  alto,  no  entan- 
to, é  o  relato  sobre  o  filho 
que  Schwarzenegger  te- 
ve com  sua  empregada  do- 
méstica, revelado  no  ano 
passado,  que  destruiu  seu 
casamento  de  25  anos  com 
Maria  Shriver.  ®  metro 


ESTAS  RICAÇAS  SABEM  GASTAR  FORTUNAS.  E  TAMBÉM  COMO  GANHÁ-LAS. 
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ANTONIO  CICERO 

O  filósofo  e  autor  de  letras  que  viraram  sucesso  nas  vozes  de  Marina  Lima,  Maria  Bethânia  e  João  Bosco  faia 
sobre  o  dupio  ofício,  as  dificuldades  de  fazer  poesia  no  Brasil  e  a  importância  de  se  formar  um  público  leitor 

'POESIA  NÃO  VENDE' 


EDUARDO  TROPIA/DIVULGAÇÃO  FÓRUM  DAS  LETRAS 


No  começo  do  ano,  você 
lançou  o  livro  "Poesia  e 
Filosofia"  (Editora  Civiliza- 
ção Brasileira,  144  págs., 
R$  35).  Quais  são  as  dife- 
renças na  sua  produção 
filosófica  e  poética? 
Quando  faço  luna  letra,  é  pa- 
ra uma  melodia  que  algum 
compositor  me  dá.  Eu  nunca 
me  sento  para  escrever  uma 
letra.  É  sempre  para  alguma 
música.  As  sílabas  têm  que 
corresponder  a  determina- 
das notas,  precisa  haver  luna 
harmonia.  Não  faço  a  mes- 
ma coisa  para  a  Marina  (Li- 
ma), para  o  João  Bosco  ou  pa- 
ra a  Adriana  (Calcanhotto), 
são  diferentes.  Quando  eu  fa- 
ço alguma  música  para  a  Ma- 


ria Bethânia,  não  é  a  mesma 
coisa  de  quando  eu  faço  para 
a  Marina,  com  a  Marina.  En- 
tão, vários  fatores  entram  em 
jogo,  que  não  são  puramen- 
te poéticos.  Não  tem  a  ver  pu- 
ramente com  a  estrutura  da 
poesia.  Tem  sempre  certas  di- 
reções  que  são  dadas  de  fora. 
Quando  escrevo  um  poema, 
penso  apenas  nele.  Passo  a 
ser  um  mero  escravo,  um  ser 
com  a  função  de  completar 
aquele  objeto,  e  me  imponho 
algumas  regras. 

Escrever  uma  letra  de  músi- 
ca seria  mais  difícil  do  que 
escrever  um  poema? 

As  duas  coisas  são  igualmen- 
te difíceis  ou  fáceis. 


Algumas  pessoas  dizem 
que  ler  e  fazer  poesia  é 
mais  difícil.  Como  você 
avalia  isso,  concorda? 

Era  importante,  no  ensino 
elementar,  que  as  pessoas 
aprendessem  a  ler  poesia. 
Ler  um  poema  não  é  igual  a 
ler  uma  notícia,  um  conto, 
um  ensaio.  Tem  outra  tem- 
poralidade e  isso  deveria  ser 
ensinado.  As  pessoas  que 
não  tiveram  a  oportunidade 
de  se  apaixonar  por  um  poe- 
ma estranham.  Há  quem  di- 
ga que  poesia  já  é  uma  coi- 
sa superada.  Outros,  acho 
que  gostam  e  não  confes- 
sam, porque  têm  vergonha. 
Ler  poesia  é  uma  dimensão  a 
mais,  um  prazer  a  mais. 


E  a  dificuldade  de  se  publi- 
car poesia  hoje  no  Brasil? 

Poesia  não  vende.  Depois 
que  passou  a  ser  lida,  e 
não  cantada,  diminuiu  o 
público.  Você  não  pode  es- 
perar fazer  um  best-seller 
com  poesia.  É  um  setor 
que  não  tem  lucro,  status. 
Eu  nunca  ganhei  dinheiro 
com  livro  de  poesia  nem 
de  filosofia.  Eu  ganhei 
mesmo  foi  com  letra  de 
música.  E  não  me  queixo 
disso.  É  bom  que  tenham 
coisas  que  a  gente  faça  as- 
sim, por  amor. 


GUSTAVO 
CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Inscrições  para  cortejo  real 
de  Carnaval  terminam  hoje 


Quem  acha  que  apenas  Rio 
de  Janeiro  e  São  Paulo  têm 
carnaval  está  enganado.  As 
comemorações  curitiba- 
nas  estão  programadas  pa- 
ra os  dias  9,  11  e  12  de  fe- 
vereiro, com  o  tradicional 
desfile  das  escolas  de  sam- 
ba na  Avenida  Cândido  de 
Abreu  e  os  bailes  popula- 
res. Os  responsáveis  por 
acompanhar  estes  eventos 
são  os  integrantes  do  Cor- 
tejo Real,  formado  pelo  Rei 
Momo,  pela  Rainha  e  pe- 
las duas  Princesas.  Aque- 
les que  quiserem  ocupar 
essas  vagas  têm  até  o  fim 


da  tarde  de  hoje  para  se 
inscrever. 

Qualquer  pessoa  maior 
de  18  anos  pode  partici- 
par, com  a  apresentação 
de  um  documento  oficial. 
As  inscrições  são  gratuitas 
e  devem  ser  feitas  nos  nú- 
cleos da  Fundação  Cultural 
nas  Ruas  da  Cidadania.  En- 
tre os  requisitos  que  serão 
analisados  pela  comissão 
julgadora  estão  a  simpa- 
tia, o  ritmo  e  a  desenvol- 
tura na  dança.  A  beleza 
também  é  levada  em  consi- 
deração para  as  mulheres. 

O  resultado  será  divul- 


gado na  sexta,  dia  11,  a  par- 
tir das  20h30,  num  evento 
no  Memorial  de  Curitiba. 

®  METRO  CURITIBA 

Locais:  Núcleos  da  Fundação 
Cultural  de  Curitiba  nas  Ruas  da 
Cidadania:  Bairro  Novo  (3289- 
4988),  Boa  Vista  (3313-5688), 
Boqueirão  (3313-5515),  Cajuru 
(3361-2302),  CIC  (3212-1523), 
Matriz  (3313-5816),  Portão 
(3350-3965)  e  Pinheirinho 
(3313-5420).  Inscrição 
gratuita  exclusiva  para 
maiores  de  18  anos.  Verificar 
o  horário  de  funcionamento 
de  cada  unidade. 


 .^r  ,   

O  desfile  de  Carnaval  acontece  na  Avenida  Cândido  de  Abreu  1  luiz  ceniquel/divulgação 


Museu  da  Gravura 

apresenta 

exposições 

Três  mostras  estão  dis- 
poníveis: "O  Curinga  Es- 
tá Morto",  de  Cyntia  Wer- 
ner, "Inside",  de  Fabrizio 
Andriani,  e  "Autorretratos, 
Livros  de  Artista,  Cons- 
truções e  Processos",  do 
acervo  do  Museu,  que  fica 
na  Rua  Presidente  Carlos 
Cavalcanti,  533. 

®  METRO  CURITIBA 


Para  crianças 


Leitura  promove 
entretenimento 
educativo 

As  Casas  de  Leitura  ini- 
ciam uma  programação 
gratuita  para  a  criançada, 
com  contação  de  histórias 
e  rodas  musicais. 

®  METRO  CURITIBA 

Casa  da  Leitura  Jamil  Snege 
(R.  Carlos  Klemtz,  s/ns).  Hoje 
às  loh  e  às  I4h.  Casa  da 
Leitura  Augusto  Stresser  (R. 
Mateus  Leme,  4700).  Hoje  às 
I4h.  Casa  da  Leitura  Manoel 
Carlos  Karam  (R.  Batista 
Ganz,  453).  Hoje  às  I4h. 


Música.  Dudu  Braga 
apresenta  show  de  surf  rock 


Para  abrir  a  programação 
cultural  da  Fnac  Curitiba 
neste  ano,  o  artista  Dudu 
Braga  faz,  na  próxima  quar- 
ta-feira,  um  pocket  show 
com  as  canções  de  seu  EP 
"Love  the  Life  You  Live",  lan- 
çado no  fmal  de  2012. 

As  sete  canções  do  CD, 
cantadas  tanto  em  portu- 
guês quanto  em  inglês,  tra- 
zem um  som  chamado  de 
surf  rock  e  abordam  temas 
como  paz,  amor  e  a  cultura 
da  liberdade.  O  primeiro  hit 
da  coletânea  foi  "Num  pico 
bem  astral",  que  já  ultrapas- 
sou a  marca  de  76  mil  visua- 
lizações no  YouTube. 

Com  mais  de  dez  anos  de 
carreira.  Braga  começou  a  se 
aventurar  no  mundo  da  mú- 
sica na  capital  paranaense, 
fazendo  os  shows  de  abertu- 
ra para  grupos  conhecidos, 
como  Nação  Zumbi,  Mun- 
do Livre  S/A  e  Rockboys.  Em 
uma  de  suas  viagens,  ele  co- 
nheceu o  surfista  e  cantor 
Donavon  Frankenreiter,  pa- 
ra quem  escreveu  a  canção 
"Right  Here  Right  Now",  de 
cujo  clipe  participou.  Atual- 
mente,  Dudu  Braga  reside 
na  Austrália,  de  onde  gravou 
seu  mais  novo  lançamento. 

®  METRO  CURITIBA 


Braga  volta  a  Curitiba  para 
lançar  seu  EP  1  divulgação 


LOVE  THE 
LIFE  YOU  LIVE 

t  DISPONÍVEL 
GRATUITAMENTE 
NO 

DUDUBRAGA.COM 


Pocket  Show 

Fnac  Curitiba  (Rua  Professor 
Pedro  Viriato  Parigot  de 
Souza,  600).  Quarta-feira, 
a  partir  das  I9h30.  Entrada 
franca.  Informações  pelo 
www.agendafnac.com.br 
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Ecoinovação 


FREDGELLI 

LEiTOR.sp/a  metrojornal.com.br 


A  NATUREZA  PODE 
INSPIRAR  PRODUTOS 


As  chuvas  fortes  que  ocorrem  no  verão  são  ano  após 
ano  motivo  de  tragédias  que  prejudicam  milhares  de 
brasileiros. 

Com  o  aquecimento  global  a  tendência  é  que  fenó- 
menos climáticos  tendam  a  se  intensificar  ainda  mais. 
Como  podemos  lidar  com  essas  ameaças  de  uma  forma 
mais  inteligente? 

Se  fossemos  perguntar  à  natureza  como  resolver  es- 
se problema,  que  tipo  de  resposta  obteríamos?  O  que 
a  evolução  natural  pode  nos  ensinar  sobre  como  li- 
dar com  grandes  fluxos  de  água  e  evitar  alagamentos  e 
deslizamentos? 

Temos  um  exemplo  já  sendo  usado  no  mundo  indus- 
trial. A  empresa  Pax  Scientifics  se  inspirou  na  forma  do 
"copo  de  leite"  para  desenhar  seu  misturador  de  fluidos. 

Com  o  design  baseado  na  geometria  do  espiral,  o  pro- 
duto reduziu  de  forma  extraordinária  o  gasto  energético 
com  motores  que  eram  anteriormente  usados. 

Imagine  se  os  bueiros  das  ci- 
dades tivessem  essa  forma?  Tal- 
vez se  aplicássemos  a  mesma 
estratégia  para  nossos  sistemas 
de  escoamento  de  água,  pode- 
ríamos aumentar  a  velocidade 
de  escoamento  dos  grandes  vo- 
lumes de  água,  reduzindo  mui- 
to os  problemas  que  enfrenta- 
mos com  as  chuvas. 

Agora,  já  pensando  nos  des- 
lizamentos em  morros,  outro 
grande  problema  decorrente  das 
chuvas,  imagine  se  as  casas  em 

áreas  de  risco  tivessem  alicerces  inspirados  nas  raízes  das 
árvores  presentes  nesses  locais  que  conseguem  se  manter 
fixas  no  solo.  Essas  "ancoras  estruturais"  poderiam  conter 
as  encostas  além  de  ajudar  a  segurar  as  casas. 

Os  organismos  que  vivem  nesses  locais,  estão  com- 
pletamente adaptados  para  aquele  ambiente,  sendo 
uma  poderosa  fonte  de  inspiração  para  nossos  enge- 
nheiros arquitetos  e  designers. 

Pode  parecer  loucura  casas  em  morros  com  raízes, 
mas  louco  mesmo  é  imaginar  tantas  pessoas  perdendo 
a  vida  a  cada  verão. 

Fred  Gelli  é  formado  em  design  de  produto  e  design  gráfico  pela  PUC-RJ,  cofundador  e  diretor 
de  Criação  da  Tátil  Design  de  Ideias.  É  professor  de  ecoinovação  e  biomimética  na  PUC-RJ. 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Batauo 
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NAS  BANCASÍ 


Batalha  das  Gigantes 

Sobre  matéria  publicada  na  edição  do  dia 
4/1.  Os  últimos  6  shows  de  Madonna  e 
Lady  Gaga  pelo  Brasil  renderam  quase  28 
milhões  de  dólares.  E  quanto  deixaram 
de  impostos?  Deveriam  reverter  em  be- 
nefício da  verdadeira  cultura  popular. 

MARIA  DE  LOURDES  JUNÇA  -  CURITIBA,  PR 

JoséGenoíno 

Lamentavelmente,  o  Brasil  virou  notícia 
em  todo  o  mundo  e  nas  redes  sociais  pela 
indecorosa  posse  de  José  Genoíno  como 
Deputado  Federal,  já  que,  pelo  STF,  ele 
foi  condenado  a  6  anos  e  11  meses  por 
corrupção  ativa  e  formação  de  quadrilha. 
Será  que  para  os  donos  da  Câmara  Fede- 
ral isso  não  é  falta  de  decoro?  Iniciamos 
mal  o  ano  legislativo  e  pode  fícar  pior. 

JOSÉ  PEDRO  NAISSER  -  CURITIBA,  PR 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroCTB 


Metro  Pergunta 


Umprojetode  lei  quer 
acabar  com  os 
feriados  prolongados. 
Você  concorda  com 
essa  iniciativa? 
Porquê? 


(aCríngovsky 

Não  concordo.  Deixem  o  povo  fazer 
o  que  bem  entender,  as  pessoas  me- 
recem um  período  de  lazer.  Parem 
com  isso. 

@  miwdani 

Para  engrandecer  a  economia? 
Funcionou  em  Pequim...  Bora 
extinguir  nossa  legislação 
trabalhista?  Será  mais  rentável  ainda! 

(arícomodesto 

Quem  é  o  sem 
vergonha  que  propôs? 

(adouglascurítíba 

Não  concordo.  A  vida 
já  é  dura  e  o  feriado 
é  um  alívio! 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


1  guta 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.conn.br 


TÁríeS  (21/3  a  20/4)  Boas  possibilidades  de  estresse,  tarefas 
que  exijam  disciplina  e  dedicação  poderão  tirar  você  do  sério.  Em 
contrapartida  o  dia  favorece  os  relacionamentos. 

><  Touro  (21/Z|  a  20/5)  Procure  se  controlar,  algumas  circunstân- 

cias  inesperadas  podem  ser  um  pouco  desgastantes  e  exigirem 
muita  energia  da  sua  parte.  Não  se  deixe  abater  por  elas. 

n Gémeos  (21/5  a  20/6)  Período  indicado  para  você  se  esfor- 
çar mais  pelos  seus  objetivos  de  longo  prazo.  O  dia  pode  lhe  dar 
oportunidades  de  adiantar  os  seus  afazeres  e  progredir. 

® Câncer  (21/6  a  22/7)  conte  com  o  reforço  de  outras  pessoas, 
principalmente  no  ambiente  de  trabalho,  para  enfrentar  os  desa- 
fios do  dia.  Não  tente  lutar  sozinho  contra  o  mundo. 


jTJ  Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  sujeito  a  fortes  conflitos  de  interesses, 
0\   procure  somar  forças  com  as  pessoas  ao  invés  de  brigar  com  elas. 

0  trabalho  em  equipe  pode  ser  muito  produtivo. 

liy  Virgem  (23/8  a  22/9)  Evite  se  atrapalhar  sozinho,  o  dia  já 

1  M    está  exigindo  demais  das  pessoas  e  se  você  for  cobrar  tudo  nos 
seus  mínimos  detalhes  é  capaz  de  nem  sair  do  lugar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Busca  pelos  seus  ideias  podem  exigir  mui- 
ta  dedicação  da  sua  parte,  o  dia  estará  cobrando  que  você  faça  o 
seu  próprio  caminho  devido  à  falta  de  colaboração. 

m Escorpião  (23/10  a  21/11)  o  seu  sucesso  dependerá  muito 
da  sua  própria  capacidade  de  se  dedicar  com  disciplina  aos  seus 
objetivos.  Faça  o  que  precisa  ser  feito  antes  de  ser  cobrado. 


mfl  Sagitário  (22/11  a  21/12)  Procure  andar  mais  de  acordo  com 
r  os  costumes  e  regras  que  você  já  conhece  muito  bem.  Não  espere 
ser  chamada  a  atenção  por  pessoas  que  estão  de  olho  em  você. 

]AÍ  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Acúmulo  de  energias  que  podem 
explodir  de  várias  formas.  Procure  realizar  atividades  físicas  para  se 
harmonizar.  Período  positivo  para  adiantar  o  trabalho. 

^AA/j  Aquário (21/1  a  19/2) Conflitos  com  pessoas  ou  situações  que 
V  VV    representam  algum  tipo  de  limitação.  Evite  se  rebelar  e  acabar 
não  conseguindo  atingir  os  seus  objetivos  completamente. 

H Peixes  (20/2  a  20/3)  Faça  a  sua  parte  sem  tomar  as  dores  dos 
outros.  Ajude  no  que  puder,  mas  evite  gastar  tempo  demais  fa- 
zendo coisas  que,  na  verdade,  não  são  da  sua  conta. 


Nãn  tem  ,    -  *  . 

a%  ntístena. 

ISra  fazer 

.ometnoi* 

J^^^M  ^^^K^  ^^^Kf  i^^^F  ^^H^  .j^^v  J^^^F  i^^^B  ^^H^  ^^^H  ^^^B* 


i2  lu^feitt 


♦  • 


Bataud 

^n^de  paira  sui  rulurezi 
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Ai,  que  loucura! 

Mulheres  Ricas.  Segunda  temporada  do  reaiity  show  estreia  hoje,  às  22h30,  na  Band,  disposta  a  mostrar 
a  rotina  de  viagens  estonteantes,  provocações,  muito  champagne  e  glamour  destas  sete  mulheres 


A  rainha 


Narcisa  Tamborindeguy,  45  anos 
Advogada  e  jornalista,  a  polemica  socialite  tem 
duas  filhas  e  ganhou  fama  pelo  seu  jeito  extro- 
vertido e  pelas  suas  declarações  muitas  vezes 
um  tanto  sem  sentido. 

Qual  a  diferença  desta  temporada  para  a 
primeira? 

Mais  animaaaaaada,  mais  criativa!  Eu  viajei  pra 
Angra  dos  Reis.  Foi  sucesso.  Até  joia  já  perdi, 
no  táxi.  Loucura! 

Você  participou  da  seleção  das  novas  ricas? 

Não  escolhi  nada.  Só  fui  convidada.  Mas  olha 
(aproxima  bem  do  gravador):  quero  dizer  que  sou 
a  única  mulher  rica  de  verdade!  A  única  que  tem 
glamour.  Todas  as  outras  são  umas  caipiras. 


As  novatas 


Andréa  Nóbrega,  45  anos 
Ex-atriz,  é  ex-mulher  do  apresentador 
Antonio  Carlos  de  Nóbrega. 

O  que  é  ser  Mulher  Rica? 

É  um  estado  de  espírito. 

O  que  não  pode  faltar  no  seu  dia? 

Minha  bolsa.  Louis  Vuitton. 

Glamour  é... 

Estar  bem  em  qualquer  lugar,  de 
jeans  ou  de  gala. 

Uma  situação  considerada  pobre. 

Fui  pobre.  Já  catei  xepa  na  feira  e  agora 
moro  numa  casa  de  3  mil  metros. 


Como  seria  a  Mulher  Rica  completa? 

Não  precisa  de  mais  nada. 

Qual  era  o  seu  sonho  de  criança? 

Ser  decoradora. 


Aeileen  Varejão,  21  anos 
É  a  mais  jovem  do  grupo.  Herdeira  de  uma 
família  tradicional  do  Espírito  Santo,  so- 
nha ser  uma  cantora  de  sucesso. 

O  que  é  ser  Mulher  Rica? 

*  Ser  rica  só  de  dinheiro  é  muito  pobre. 
Quero  ser  rica  no  contexto  de  valores  de 
família  e  amigos. 

O  que  não  pode  faltar  no  seu  dia  a  dia? 

Água  e  música. 

Glamour  é... 

Fazer  o  que  te  dá  prazer. 

Uma  situação  considerada  pobre. 

Usar  chinelo  Havaianas. 

O  que  falta  para  ser  Mulher  Rica  completa? 

Sucesso  profissional. 

Qual  era  o  seu  sonho  de  criança? 

Cantar  a  vida  inteira. 


As  vilãs 


Val  Marchiori,  37  anos 
A  loira  participou  da  primeira  edi- 
ção do  programa  e  ganhou  o  papel 
de  protagonista  logo  de  cara  com  o 
bordão  "Helooo".  Agora,  ela  volta  em 
participação  especial  para  provocar  as 
outras  ricas  e,  é  claro,  deixar  a  vida  de 
Narcisa,  sua  desafeta,  um  inferno. 


Cozete  Gomes,  43  anos 

Empresária,  solteira,  sem  filhos.  Estudou  em  escola 
pública  e  é  formada  em  letras  e  publicidade. 

O  que  é  ser  Mulher  Rica? 

Como  diz  a  música:  muito  dinheiro  no  bol- 
so, saúde  para  dar  e  vender... 

O  que  não  pode  faltar  no  seu  dia  a  dia? 

Trabalho. 

Glamour  é... 

Cozete  Gomes!  (risos) 

Uma  situação  considerada  pobre. 

Andar  de  metro  na  Europa,  (risos 

O  que  falta  para  ser  uma  Mulher  Rica 
completa? 

Hoje,  nada.  Amanhã,  marido  e  filhos. 

Qual  era  o  seu  sonho  de  criança? 

Ter  muito  dinheiro,  ser  indepen- 
dente e  viver  uma  vida  com 
glamour. 


Mariana  Mesquita,  32  anos 
Casada  com  o  ex-jogador  Luizão,  se  considera 
uma  mistura  de  patricinha  com  maloqueira. 

O  que  é  ser  Mulher  Rica? 

No  programa,  a  mulher  rica  tem  hábitos  ca- 
ros e  um  estilo  de  vida  diferenciado. 

O  que  não  pode  faltar  no  seu  dia  a  dia? 

Minhas  vitaminas  e  alimentação  saudável. 

Glamour  é... 

Ter  bom  humor  até  nas  dificuldades. 


Uma  situação  considerada  pobre. 

Não  sei  se  é  pobre,  mas,  na  minha  casa, 
meus  filhos  convivem  com  os  filhos  dos 
funcionários  e  isso  me  ensina  a  educá-los, 

Como  seria  a  Mulher  Rica  completa? 

Não  me  falta  nada. 

Qual  era  o  seu  sonho  de  criança? 

Já  realizei  todos! 


Regina  Mansur,  52  anos 
Assim  como  Val,  a  ex-advogada  de 
Fernando  CoUor  de  Mello  foi  escala- 
da para  colocar  ainda  mais  fogo  no 
programa.  Antes  mesmo  das  gra- 
vações, a  socialite  disse  que,  de  to- 
das no  programa,  "é  a  única  rica 
de  berço"  e  que  acha  Marchiori, 
ou  melhor,  "Valdirene,  luna  brega, 
caricatura  grotesca  de  rica  que  só 
serve  para  programa  humorístico". 
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Com  Alex  e  Deivid,  meta  do  Coritiba  é  estar  entre  os  seis  melhores  i  divulgação  /coritiba 


Maestro  continua,  mas  reforços  não  chegaram  i  heulerandrey/agif/folhapress 


Paranaenses  mantêm  as 
bases  e  buscam  reforços 


Permanência.  Enquanto  Paraná  Clube  aposta  na  base  experiente  de 
2012,  Coritiba  promete  mais  contratações  e  Furacão  vai  às  Américas 


Expectativas 


De  novo  com  dois  clubes  na 
Série  A,  os  times  de  Curiti- 
ba começam  o  ano  de  2013 
com  poucas  novidades  em 
relação  ao  ano  passado. 
Até  agora  foi  o  Paraná  Clu- 
be quem  mais  apresentou 
reforços  -  foram  quatro  jo- 
gadores. Além  disso,  o  clu- 
be consolidou  o  elenco  de 
2012.  "Ocorreu  uma  gran- 
de evolução  de  uma  tempo- 
rada para  outra.  Hoje  temos 
uma  boa  base  que  foi  man- 
tida, e  o  respaldo  do  nosso 
treinador  para  as  contrata- 
ções que  fizemos",  analisa  o 
gerente  de  futebol  paranis- 
ta  Alex  Brasil. 

O  clube,  no  entanto,  ain- 
da não  deu  por  encerrado  o 
período  de  contratações  e 
busca  laterais.  "Esperamos 
anunciar  novidades  em  bre- 
ve, mas  não  posso  confir- 
mar nomes,"  diz  Alex  Brasil. 


''As  grandes  contratações  devem  chegar  só  no  início 
do  Paranaense.  São  nomes  que  vêm  com  condições 
de  serem  titulares." 

VÍLSON  RIBEIRO  DE  ANDRADE,  PRESIDENTE  DO  CORITIIBA 


Alex  e  Deivid 

A  principal  esperança  para 
torcida  do  Coritiba  está  na 
estreia  do  meia  Alex,  que 
vai  reeditar  a  dupla  com 
Deivid,  que  deu  certo  no 
futebol  turco.  A  outra  apos- 
ta é  em  Keirrison,  que  ope- 
rou o  joelho  pela  terceira 
vez  em  agosto  e  tem  o  retor- 
no previsto  para  o  início  do 
Brasileirão. 

Segundo  o  presidente  do 
Coritiba,  Vílson  Ribeiro  de 
Andrade,  o  elenco  deste  ano 
terá  força  para  brigar  entre 
os  grandes.  "Em  todos  os 
campeonatos  queremos  es- 
tar entre  os  seis  melhores. 


E  no  Paranaense  buscamos 
manter  a  hegemonia",  diz. 

Mistério 

No  Furacão,  a  diretoria 
manteve  os  portões  fecha- 
dos do  CT  do  Caju  e  não  di- 
vulgou ainda  nem  a  lista  do 
elenco  que  se  reapresentou 
na  semana  passada.  Boa 
parte  do  time  foi  mantida  e 
o  clube  trouxe  Antônio  Lo- 
pes para  o  cargo  de  gerente 
de  futebol.  O  Furacão  tam- 
bém vem  fazendo  diversas 
sondagens  no  mercado  sul- 
-americano,  mas  ainda  não 
anunciou  nenhum  novo 
atleta.  ®  metro  curitiba 


Ex-dirigentes 

comentam 

planejamento 


Enquanto  as  diretorias  tra- 
balham para  montar  ti- 
mes competitivos,  os  ex-di- 
rigentes, agora  na  torcida, 
palpitam  sobre  os  seus  ti- 
mes do  coração.  Paulo  Rink 
,  ex-atacante  e  ex-gerente 
de  futebol  de  Atlético,  ana- 
lisa que  com  a  falta  de  no- 
vos nomes,  ainda  é  difícil 
saber  o  que  esperar  do  ano. 

"A  primeira  divisão  é 
bem  mais  difícil  do  que  a 
segunda  e  é  preciso  refor- 
çar. Eu  espero  que  a  dire- 
toria consiga  trazer  os  no- 
vos atletas",  diz.  Para  ele,  o 
segundo  ano  fora  da  Arena 
da  Baixada  deve  pesar  me- 


nos que  o  primeiro.  "Em 
2012  já  conseguimos  a  as- 
censão. É  claro  que  é  ruim 
ficar  sem  estádio,  mas  tem 
como  superar",  opina. 

Já  o  ex-presidente  e 
atual  conselheiro  do  Pa- 
raná Clube,  Emani  Buch- 
mann,  está  otimista  com  o 
perfil  experiente  do  elen- 
co. "Para  disputar  a  Série  B 
esses  jogadores  são  essen- 
ciais. No  ano  passado,  o  Ri- 
cardinho  montou  um  time 
do  zero,  e  agora  entramos 
o  ano  com  a  base  forma- 
da", lembra. 

Segundo  ele,  o  time  co- 
meça o  ano  com  uma  ex- 
pectativa bem  melhor  do 
que  em  2012.  "O  torcedor 
pode  esperar  que  esse  plan- 
tel vai  brigar  para  conse- 
guir subir  à  Série  A.  Desde 
2011,  o  planejamento  do 
clube  nunca  foi  tão  bom", 
avalia.  ®  metro  curitiba 


1  Tricolor 

■ 

Coritiba 

■ 

Arena 

■ 

Copinha 

■ 

Copinha  2 

Paraná  negocia 
com  Ronaldo 

o  Tricolor  está  negociando 
para  contratar  o  atacante 
Ronaldo,  20  anos,  do  CSA. 
Ele  foi  artilheiro  da  Série 
D  em  2012.  m  metro 


Ex-flamenguista 
pode  chegar 

o  Coritiba  pode  anunciar 
nos  próximas  dias  a  con- 
tratação do  meia  Bottinel- 
li,  que  está  de  saída  do  Fla- 
mengo. ®  METRO 


LuízVolpato 
assume  diretoria 

o  Atlético  anunciou  que 
o  engenheiro  Luiz  Volpa- 
to  será  diretor  construtor 
do  clube.  O  cargo  não  é  re- 
munerado. ©METRO 


Coxa  estreia  com 
vitória 

o  Coritiba  bateu,  no  sá- 
bado, o  Mirassol-SP  por 
1x0,  em  sua  estreia  na 
Copa  São  Paulo  de  Fute- 
bol Júnior.  @  METRO 


Atlético  e  Paraná 
também  vencem 

Ontem,  o  Furacão  go- 
leou o  Barras-  PI  por  4  x 
O,  na  Copinha.  Já  o  Trico- 
lor venceu  a  Ponte  Preta 

por  1x0.®  METRO 


ESPORTE 


Deivid 


Retorno 

Com  dívidas  com  o  Coriti- 
ba, Deivid  faltou  ao  even- 
to de  reapresentação  do 
clube.  O  atleta  prometeu 
iniciar  a  pré-temporada 
hoje,  em  Foz  do  Iguaçu, 
com  o  resto  do  grupo. 
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Calendário  esportivo 
está  recheado  em  2013 

Anote  na  agenda.  Ano  será  marcado  pela  Copa  das  Confederações  no  Brasii,  em  juiho.  Principais  ciubes  do  Estado  voitam  à  ativa  no 
Campeonato  Paranaense,  que  começa  em  20  de  janeiro.  Libertadores  terá  Corinthians,  São  Pauio,  Grémio,  Palmeiras,  Atlético-MG  e  Fluminense 


^0  JANEIRO^B 

DIA 

EVENTO 

1,  7 

Bola  de  Ouro  da  Fifa 

|l4 

Aberto  da  Austrália  de  Ténis  (Melbourne) 

Início  da  Liga  Brasileira  de  Basquete  Feminino 

UFC  São  Paulo  (Vitor  Belfort  x  Michael  Bisping) 

Início  do  Campeonato  Paranaense 

Início  da  Taça  Libertadores  da  América  (i^  fase) 

25 

Final  da  Copa  São  Paulo  de  Futebol  Júnior 

26 

Início  da  Copa  do  Brasil  de  FiAebol  Feminino 

UFC  Chicago  (Demetrious  Johnson  x  John  Jones) 

ri 

Copa  do  Mundo  de  Maratona  Aquática  (Santos) 

AKeyereiro  ■ 

DIA 

EVENTO 

1^  rodada  da  Copa  Davis  (Ténis) 

Aberto  do  Brasil  de  Ténis  (São  Paulo) 

|JFC  156  (Las  Vegas)  -  José  Aldo  x  Frankie  Edgar  ^1 

Super  Bowl  (Nova  Orleans,  EUA) 

UFC  Londres  (Renan  Barão  x  Michael  McDonald) 

Ali  Star  Game  da  NBA  (Houston,  EUA) 

UFC  157  (Anahein,  EUA)  -  Ronda  Rousey  x  Liz  Carmouche 

Maratona  de  Tóquio  (Japão) 

Início  da  Superliga  de  Futsal 

}  ABRIL 

DIA 

EVENTO 

Início  da  Copa  do  Brasil 

Final  da  Copa  do  Brasil  de  Futebol  Feminino 

Final  da  Superliga  Feminina  de  Vôlei 

Etapa  do  Alabama  (EUA)  de  Fórmula  Indy 

Final  da  Superliga  Masculina  de  Vôlei 

GP  da  China  de  Fórmula  l 

Maratona  de  Boston  (EUA) 

Masters  de  Monte  Carlo  de  Ténis  (Mónaco) 

Fim  da  temporada  regular  da  NBA 

X-Games  do  Brasil  (Foz  do  Iguaçu) 

[21 

GP  do  Bahrein  de  Fórmula  l 

Etapa  de  Long  Beach  (EUA)  de  Fórmula  Indy 

Troféu  Maria  Lenk  de  Natação  (Rio  de  Janeiro) 

UFC  Newark  (EUA)  -  John  Jones  x  Chael  Sonnen 

Etapa  de  Tarumã  (RS)  da  Stock  Car 

Maratona  Internacional  de  São  Paulo 

Última  rodada  do  Campeonato  Paranaense 

Hélio  Castro  Neves  é  um  dos  brasileiros  da  Indy 

I  MAIO  

DIA  EVENTO 

I  Troféu  Brasil  de  Judó  (Belo  Horizonte) 

II  Etapa  de  São  Paulo  da  Fórmula  Indy  

I  Masters  de  Madri  de  Ténis  (Espanha) 
I  GP  da  Espanha  de  Fórmula  1 
I  Masters  de  Roma  de  Ténis  (Itália) 
I  Final  da  Liga  Europa  (Amsterdã,  Holanda) 
I  Etapa  de  Salvador  da  Stock  Car 
'  24  Início  da  Série  B  do  Campeonato  Brasileiro 
I  Início  da  Série  A  do  Campeonato  Brasileiro 
I  Final  da  Liga  dos  Campeões  da  Europa 
500  Milhas  de  Indianápolis  de  Fórmula  Indy  (EUA) 
I  GP  de  Mónaco  da  Fórmula  l 
I  Torneio  de  Roland  Garros  de  Ténis  (França) 
I  Início  da  Liga  Mundial  de  Vôlei  Masculino 


José  Aldo  detém  0  cinturão  do  peso-pena  do  UFC 

Etapa  1  de  Detroit  de  Fórluma  Indy  (EUA) 

Etapa  2  de  Detroit  de  Fórluma  Indy  (EUA) 

MARÇO  áÊÊÊà 

Etapa  de  Brasília  da  Stock  car 

DIA 

EVENTO 

Etapa  do  Texas  de  Fórmula  Indy  (EUA) 

UFC  Saitama  (Japão)  -  Wanderley  Silva  x  Brian  Stann 

GP  do  Canadá  de  Fórmula  l 

Início  da  temporada  da  Stock  Car  (São  Paulo) 

15 

Início  da  Copa  das  Confederações  no  Brasii  

Master  de  Indian  Wells  de  Ténis  (EUA) 

Etapa  de  Milwaukee  de  Fórmula  Indy  (EUA) 

UFC  158  (Montreal)  -  Carlos  Condit  x  Rory  McDonald 

Etapa  de  Cascavel  da  Stock  Car  (Paraná) 

ff 

Início  da  temporada  da  Fórmula  1  (Austrália) 

Início  da  Copa  do  Mundo  Sub-20  de  Futebol  (Turquia) 

Etapa  de  Curitiba  da  Stock  Car 

Etapa  de  lowa  da  Fórmula  Indy  (EUA) 

Meia  Maratona  Internacional  de  São  Paulo 

,  24 

Torneio  de  Wimbledon  de  Ténis  (Londres,  Inglaterra) 

"^19 

Masters  de  Miami  de  Ténis 

Largada  do  Tour  da  França  de  Ciclismo 

1 

GP  da  Malásia  de  Fórmula  1 

Final  da  Copa  das  Confederações  (Rio  de  Janeiro) 

Início  da  Fórmula  Indy  (St.  Petersburg,  EUA) 

GP  da  Grã-Bretanha  de  Fórmula  l 

1  JULHol^B 

DIA 

EVENTO 

GP  da  Alemanha  de  Fórmula  l 

Etapa  de  Pocono  de  Fórmula  Indy  (EUA) 

Maratona  Internacional  do  Rio  de  Janeiro 

Final  da  Copa  do  Mundo  Sub-20  de  Futebol 

Etapa  1  de  Toronto  de  Fórmula  Indy  (Canadá) 

Etapa  2  de  Toronto  de  Fórmula  Indy  (Canadá) 

Mundial  de  Handebol  Masculino  (Espanha) 

Mundial  de  Natação  de  Barcelona  (Espanha) 

GP  da  Europa  de  Fórmula  1 

Chegada  do  Tour  da  França  de  Ciclismo  (Paris) 

Final  da  Taça  Libertadores  da  América 

Largada  do  Rally  dos  Sertões 

GP  da  Hungria  de  Fórmula  1 

AGOSTO 


DIA  EVENTO 

Início  do  Grand  Prix  de  Vôlei  Feminino 
Etapa  de  Mid-Ohio  de  Fórmula  Indy  (EUA) 
Chegada  do  Rally  dos  Sertões 
Masters  de  Montreal  de  Ténis  (Canadá) 
Mundial  de  Atletismo  (Moscou,  Rússia) 
Etapa  de  Ribeirão  Preto  da  Stock  Car 
Troféu  José  Finkel  de  Natação  (São  Paulo) 
Masters  de  Cincinnatti  de  Ténis  (EUA) 
Início  da  Copa  Sul-Americana 
Meia  Maratona  Internacional  do  Rio  de  Janeiro 
Copa  América  de  Basquete  Masculino  (Venezuela) 
Etapa  de  Sonoma  da  Fórmula  Indy  (EUA) 
GP  da  Bélgica  de  Fórmula  l 
Aberto  dos  Estados  Unidos  de  Ténis  (Nova  York) 
Campeonato  Mundial  de  Judó  (Rio  de  Janeiro) 


SETEMBRO 


DIA  EVENTO 

I  Etapa  de  Baltimore  de  Fórmula  Indy  (EUA) 
I  Etapa  de  Brasília  da  Stock  Car 
I  Copa  América  de  Basquete  Feminino 
I  GP  da  Itália  de  Fórmula  l 
I  Início  da  Copa  do  Muno  de  Beach  Soccer  (Taiti) 
I  GP  de  Cingapura  de  Fórmula  l 
I  Largada  do  Tour  do  Brasil/Volta  de  Ciclística  de  SP 
I  Final  da  Copa  do  Muno  de  Beach  Soccer  (Taiti) 


OUTUBRO 


DIA  EVENTO 

II  Etapa  1  de  Houston  de  Fórmula  Indy  (EUA) 
I  Etapa  2  de  Houston  de  Fórmula  Indy  (EUA) 
j  GP  da  Coreia  do  Sul  de  Fórmula  1 
II  Chegada  do  Tour  do  Brasil  /  Volta  de  Ciclística  de  SP 
j  Masters  de  Xangai  de  Ténis  (China) 
I  GP  do  Japão  de  Fórmula  1 
I  Maratona  de  Chicago  (EUA) 
I  Etapa  de  Fontana  de  Fórmula  Indy  (EUA) 
I  Etapa  de  Curitiba  da  Stock  Car 
I  GP  da  índia  de  Fórmula  l 
28  I  Masters  de  Paris  de  Ténis  (França) 


NOVEMBRO 


DIA  EVENTO 

[j  GP  de  Abu  Dhabi  de  Fórmula  l 
Maratona  de  Nova  York  (EUA) 
Finais  da  ATP  (Londres,  Inglaterra) 
Etapa  de  Goiânia  da  Stock  Car 
Final  da  Copa  Davis  de  Ténis 
GPdos  EUA  de  Fórmula  1 
1  GP  do  Brasil  de  Fórmula  l 
\\  Final  da  Copa  do  Brasil 
30  I  Fim  da  Série  B  do  Campeonato  Brasileiro 

B  DEZEMBRO  B 


Neymar  comanda  a  Seleção  na  Copa  das  Confederações 


EVENTO 

Troféu  Julio  Delamare  de  Natação  (Rio  de  Janeiro) 

Mundial  de  Handebol  Feminino  (Sérvio) 

Fim  da  Série  A  do  Campeonato  Brasileiro 

Final  da  Copa  Sul-Americana 

Início  da  Copa  do  Mundo  de  Clubes  da  Fifa  (Marrocos) 

Corrida  do  Milhão  da  Stock  Car  (São  Paulo) 

Final  da  Copa  do  Mundo  de  Clubes  da  Fifa  (Marrocos) 

Corrida  Internacional  de  São  Silvestre 


